PERSPECTIVAS  DE  JESUS

Nascido “segundo a lei”, como observou São Paulo, Jesus confirma Deus inserido neste mundo. Menino, questionou pais e doutores: o poder só tem sentido, caso preste serviço. Crítico da humilhação sofrida pelo povo, Jesus permite excesso de rigor e vaidade? Na convivência, a fé seja marcada por abertura ao diálogo.

Corajoso, o Mestre de Nazaré nos veio devolver a dignidade: irmãos livres não sofram medo nem arrogância. Uma comunidade inspirada em Jesus–Servidor, há de superar autoritarismo com centralismo do poder. Do amor de Deus em Jesus, nada nos separa! Como, então, enaltecê-lo como juiz de vivos e mortos? 

Ele recomendou: Vosso sim seja sim, o não seja não! Como, agora, impedir transparência na vivência comunitária? Gestos fraternos: Nunca se viu algo igual! Faz sentido zelar por uma segurança conservadora? Convite para a festa: Todos convidados! Mesmo assim, nossa Ceia se torna sacrifício em uma mesa com exclusão?

Jesus se associou a humildes, famintos e pecadores. Justifica-se representá-lo como príncipe? Amigo, ele exigiu clemência e distribuiu abraços. Há tempo, roubamos sua morte para dramatizar o pecado. Ele, porém, nos livrou de preceitos inúteis – peso injusto. Tem sentido exaltá-lo como artífice de severas proibições? 
Filho do homem, idealista a conciliar todos. Convém ligar sua memória a nossas divisões? Seu lema: Eis que faço novas todas as coisas. É mister renovar comunidades e inseri-las na atualidade. Jesus alertou: Se tiverem fé, farão coisas maiores. Impedir que se amplie a participação com criatividade, significa anular seu testemunho. 
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